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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Faculdade de Tecnologia de Jahu encaminhou a este Colegiado, em 11 de outubro de 2000, pedido de recredenciamento da Instituição, nos termos do § 1º do Art. 5º da Deliberação CEE nº 05/98.
1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre recredenciamento de instituições está normatizada neste Colegiado na Deliberação CEE nº 05/98 - Artigo 5º, § 1º que estabelece:

"Art. 5º - O recredenciamento institucional deverá ser requerido no ano anterior ao término de seu prazo de vigência, com antecedência mínima de 6 (seis) meses.

‘§ 1º - Acompanhará o pedido de recredenciamento, relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período."

O processo está corretamente instruído, constando dos autos o Relatório dos Especialistas Professores Doutores Jorge Luiz e Silva e Milton Dall´Aglio Sobrinho, conforme Portaria CEE nº 342/2002 de 06/09/2002 (fls. 142), publicada no DOE de 7/09/2002.

Nos termos legais acima especificados, o pedido de recredenciamento da Instituição pode ser analisado à vista dos seguintes elementos:

I - Histórico da Instituição

A Faculdade de Tecnologia de Jahu foi criada pelo Decreto nº 31.255, de 23/02/90. Conforme Decreto nº 39.471 de 07/11/94, foi dada nova redação a dispositivo do Decreto nº31.255.

Sua missão é “formar competência profissional adequada às necessidades dos diferentes mercados de trabalho com o propósito de contribuir para a melhoria do padrão de vida do trabalhador e para a elevação da qualidade e produtividade de processos, produtos e serviços”.

II - Dos Atos Legais dos Cursos

	Cursos
	Decretos Reconhecimento
	DOU
	Período

	- Tecnologia em Construção e Manutenção de Sistemas de Navegação Fluvial
	Portaria nº 690/96
	04/07/96
	Diurno

	- Tecnologia em Operação e Administração de Sistemas de Navegação Fluvial
	Portaria nº 852/96
	22/08/96
	Diurno

	- Tecnologia em Informática
	autorizado
	-
	Noturno


III - Resultados de Avaliações

A Avaliação Institucional efetuada pelo CEE obteve o Parecer nº 148/2001 (fls. 119 a 122), relatada pelo Cons° Cláudio Benedito Gomide de Souza, considerou que a Instituição evoluiu em alguns aspectos, mas mesmo assim propõe melhoria em alguns outros.

Os cursos que compõem a Instituição ainda não foram avaliados pelo Exame Nacional de Cursos do MEC.
IV – Alunado

Os critérios de seleção de candidatos é realizado através de processo seletivo (vestibular) e são oferecidos um total de 270 (duzentas e setenta) vagas e no ano de 2000 houve 2.156 candidatos inscritos.

Os cursos da Instituição em pauta são oferecidos em seis semestres e oito semestres.

V - Corpo Docente

Por meio do quadro abaixo se observa a titulação dos docentes que ministram aulas na Faculdade de Tecnologia de Jahu.

	
	Quantidade

	
	Curso

	Titulação
	CSMSNF
	OASNF
	INF

	Graduação
	7
	6
	14

	Especialização
	6
	7
	10

	Mestrado
	7
	8
	4

	Doutorado
	1
	1
	1

	Total
	21
	22
	29

	Mestrando
	9
	8
	14

	Doutorando
	2
	3
	2

	Total
	11
	11
	16

	Sub -Total 
	32
	33
	45

	Total Geral
	110


CMSNF – Construção e Manutenção de Sistemas de Navegação Fluvial

OASNF – Operação e Administração de Sistemas de Navegação Fluvial

INF - Informática

Os docentes aprovados em concurso público ou contratados por prazo indeterminado, até 26 de março de 1996, data da publicação da aplicabilidade da Deliberação CEE nº 10/95, compõem o quadro em extinção, quando não portadores do título de Mestre ou Doutor. Desde que satisfeitas as exigências, poderão solicitar o seu enquadramento no quadro regular.

VI – Dos cursos de pós-graduação

A Instituição tem apoiado os docentes na participação em congressos e simpósios científicos. 

A partir do 1º semestre/99, a Escola Politécnica da USP, em convênio com o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, está oferecendo um Curso de Mestrado (stricto sensu), em Engenharia com ênfase em Sistemas Fluviais junto a FATEC – JAHU, onde 16 de seus docentes se encontram matriculados.

VII – Atividades correlatas ao ensino em desenvolvimento

Mantém relações com a comunidade através de convênios com instituições visando o fortalecimento da educação profissional e ao desenvolvimento tecnológico e maior interação com a sociedade. Os convênios em execução estão relacionados nos autos às fls. 05.

Propicia, ainda, cursos extracurriculares para alunos, funcionários e comunidade em geral nas seguintes áreas: administração de negócios, informática, línguas e qualificação profissional.

VIII – Plano de Carreira e Regime de Trabalho dos Professores

Os docentes são contratados pela CLT, podendo ser por hora – aula, jornada de turno parcial, jornada de turno completo e jornada de tempo integral.

Os Especialistas opinaram favoravelmente pelo recredenciamento da Instituição, apresentando as seguintes considerações:

“A biblioteca pode ser utilizada em três períodos, com área para consulta e estudos em ambiente climatizado, conta com um número adequado de funcionários, possui uma política institucional de investimento, e foram adquiridos através de compra ou doações, aproximadamente 2000 exemplares de 10/2000 até o momento, com um acervo adequado para os cursos existentes, além de três pontos de Internet para consultas em geral. Nesse sentido, entendemos que, apesar de já ter sido considerada adequada pela Comissão (2000), houve investimentos tornando-a ainda melhor.”

“Os laboratórios suprem as necessidades básicas, podendo ser melhorados com a existência dos laboratórios para as disciplinas básicas e a conexão de Internet adequada”.

“Existe um plano de ampliação que praticamente duplica a área construída com previsão de término para final de 2002”.

Concluindo seu relatório, a Comissão de especialistas opinou pelo Recredenciamento da Instituição, expondo:

“Recredenciar observando que as deficiências de infra-estrutura são compensadas pelo conjunto de atuações da comunidade de docente e discente, produzindo profissionais que têm encontrado colocação no mercado e boa acolhida, registrando ainda como fato positivo, a existência de propostas concretas de expansão da infra-estrutura. Recomendamos fortemente a criação de laboratórios básicos e uma conexão de Internet compatível com a necessidade dos usuários da Instituição”.

Por todo o exposto observa-se que a Instituição cumpriu todas as normas aplicáveis ao caso em tela e ainda atende a outras legislações emanadas desde Colegiado como: Deliberação CEE n.º 10/95 que dispõe sobre contratação de docentes no sistema de ensino do Estado de São Paulo, Deliberação CEE n.º 14/98 que dispõe sobre indicação de dirigentes e Deliberação CEE n.º 04/99 que dispõe sobre o processo de avaliação das Instituições de Educação Superior do Sistema Estadual de Ensino.

2. CONCLUSÃO

Ante o exposto, aprova-se o recredenciamento da Faculdade de Tecnologia de Jahu, mantida pelo Centro Estadual de Educação Tecnologia Paula Souza – CEETEPS, pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 9 de março de 2003.

Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                             Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Ângelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 26 de março de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover

           Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de abril de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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